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INTRODUÇÃO

As florestas secundárias, em diferentes estágios de sucessão, estão se tornando uma característica proeminente da
paisagem em áreas tropicais (Brown e Lugo, 1990), especialmente as formadas após cultivo agrícola ou criação de
gado (Finegan, 1996). A maior parte da floresta tropical atlântica brasileira foi convertida em áreas agrícolas ao
longo dos últimos quatro séculos, de forma que seus poucos remanescentes foram considerados um dos 34 hotspots
mundiais, juntamente com outras regiões com altos níveis de endemismo e riqueza biólogica (Mittermeier et al.,
2004). Nas últimas décadas, a agricultura foi abandonada em parte destas áreas por diversas causas, principalmente
pela dificuldade de manejo por conta da inclinação dos terrenos. Nestas áreas, assim como em outras áreas
tropicais, o processo de sucessão secundária tem despertado um significativo interesse (Chazdon et al., 2007;
2010), visando a responder questões centrais de como as florestas podem se recuperar de perturbações diversas. O
paradigma contemporâneo da dinâmica da vegetação, assim, rompe com a visão de desenvolvimento direcional-
previsível (Clements, 1916) e considera que os processos, padrões e velocidade de mudanças temporais na
estrutura, riqueza e diversidade das comunidades vegetais podem variar devido a fatores abióticos (Guariguata e
Ostertag, 2001; Cheung et al., 2010; Junqueira et al., 2010), além do contexto de paisagem no qual estão inseridos
os fragmentos em processo de sucessão secundária (Parker e Pickett, 1997). Esses inúmeros fatores unidos resultam
em diferentes trajetórias sucessionais e, consequentemente, diferentes fisionomias de floresta secundária, cada uma
com suas particularidades estruturais, de riqueza e de diversidade.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi caracterizar as mudanças estruturais que ocorrem no dossel de áreas em
regeneração natural com diferentes idades de abandono.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo: O trabalho foi realizado em seis fragmentos de Floresta Secundária de Mata Atlântica na Usina
São José, Igarassu, estado de Pernambuco. As áreas foram escolhidas com base em fotografias aéreas das décadas
de 1960, 1970 e 1980, imagens IKONOS de 2005. Três florestas secundárias tinham idades aproximadas de 12
anos e três de 20 anos, apresentavam declividade superior a 30%, altitudes que variam de 40 a 160 m, vegetação
arbóreo-arbustiva e histórico de uso de atividades humana, dentre elas, a cultura da cana de açúcar. Planejamento
da amostragem Foram estabelecidas 30 parcelas permanentes de 10×10m em cada floresta secundária, para
amostragem do de indivíduos lenhosos do dossel (DAP≥5cm). Para caracterização da estrutura de abundância das
duas idades de regeneração do dossel foram calculados: a riqueza (S), o índice de diversidade de Shannon (H’) e o
índice de equabilidade de Pielou (J’) e os valores de densidade e de área basal por hectare, utilizando o Programa
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Mata Nativa 2.0 e as análises estatísticas foram realizadas no programa Statistica 9.0.

RESULTADOS

No dossel, as florestas secundárias de 12 e 20 anos de regeneração apresentaram valores próximos de riqueza
(média 30,67 e 46 espécies, respectivamente), diversidade de Shannon (H’=2,58 e 3,02 nats.ind-1), densidade
(1720 e 1671 ind.ha-1) e área basal (média de 21,48 e 24,12 m2ha-1), não diferiram significativamente entre
idades. As espécies mais abundantes das florestas secundárias de 12 anos foram Inga ingoides, Albizia saman,
Apeiba tibourbou, Casearia sylvestris, Cecropia pachystachya e Cupania oblongifolia e, nas de 20 anos, Albizia
saman, Apeiba tibourbou e Cecropia pachystachya também foram destaque em abundância, seguidas por
Byrsonima sericea, Eschweilera ovata, Schefflera morototoni e Tapirira guianensis.

DISCUSSÃO

Os padrões de riqueza encontrados nas áreas de estudo corroboram os citados por diversos autores que sugerem que
a acumulação de espécies pode ocorrer rapidamente se as fontes de propágulos estiverem disponíveis e próximas
(Chinea 2002). A dominância no dossel de poucas espécies é uma característica comum de florestas secundárias
tropicais (Richards, 1996). A diminuição da abundância dessas espécies com a idade resulta num aumento da
diversidade de espécies nos estágios intermediários da sucessão (Saldarriaga et al. 1988). Segundo Chazdon et al.
(2007), as florestas secundárias tropicais úmidas apresentam rápido acúmulo de biomassa nos primeiros anos de
estabelecimento (Feldpausch et al., 2005). Diferentemente da área basal, cujo aumento está diretamente
relacionado com o tempo (Chazdon et al., 2007), as alterações na densidade são influenciadas por diversos outros
fatores além do tempo (Ganade e Brown, 2002; Breugel et al., 2006; Cheung et al., 2010) que afetam as taxas de
recuperação destas florestas e tornam o processo de mudanças pouco previsível (Chazdon, 2008).

CONCLUSÃO

Embora muitas áreas em regeneração possam seguir vias alternativas, nossos resultados evidenciam que as florestas
secundárias na Floresta Atlântica têm potencial para recuperação, com convergência fisionômica do dossel até os
12 anos.
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